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Aos nove dias do mês de dezembro de dois mil e dez, às onze horas, reuniu-se o 1 

Plenário do Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia do Estado de 2 

São Paulo, nas dependências do Teatro Shopping Frei Caneca, sito na Rua Frei 3 

Caneca, 569 – 7º andar – Consolação – São Paulo – SP, sob a Presidência do Vice-4 

Presidente Engenheiro Eletricista PAULO EDUARDO DE GRAVA.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-. 5 

Presentes os(as) Conselheiros(as): Adilson Franco Penteado; Adolfo Eduardo de 6 

Castro; Airton Nabarrete; Ana Lúcia Barretto Penna; André Luís Fernandes Pinto; 7 

André Luís Largueza; André Luís Paradela; Andréa Cristiane Sanches; Ângelo Petto 8 

Neto; Antonio Carlos Silveira Coelho; Antonio Carlos Tosetto; Antonio Cortez Filho; 9 

Antonio Fernando Godoy; Antonio Luís Roçafa; Antonio Maria Claret Reis de Andrade; 10 

Antonio Moacir Rodrigues Nogueira; Arildo Lopes de Carvalho; Augusto José Pereira 11 

Filho; Aureo Emanuel Pasqualeto Figueiredo; Ayrton Dardis Filho; Ayrton Sintoni; 12 

Beatriz Ferraz Spisso; Beatriz Pinho Silva Bessa; Carlo Fidomanzo; Carlos Alberto 13 

Mariotoni; Carlos Alberto Rodrigues Anjos; Carlos Eduardo José; Carlos Peterson 14 

Tremonte; Carlos Sérgio Tiritan; Cássio Roberto de Oliveira; Celso de Almeida Bairão; 15 

Celso Luís Rodrigues; Celso Rodrigues; Cláudia Aparecida Ferreira Sornas Campos; 16 

Cláudio Luís Arena; Cláudio Roberto Marques; Cleleni Maria Ávila Lobo; Clóvis da 17 

Mata Barreto; Conceição Aparecida Noronha Gonçalves; Cyro Raphael Monteiro da 18 

Silva; Daniel Alberto Catelli Amor; Daniel Alves Ribeiro; Darci Rodolfo Alves Rossi; 19 

Décio do Amaral; Edenir Artur Veiga; Edison Aparecido Cândido; Edmo José Stahl 20 

Cardoso; Edson Navarro; Eduardo Barbosa Macedo; Eduardo Habu; Elias Basile 21 

Tambourgi; Elyane Maria Moraes Ferraudo; Evandra Bussolo Barbin; Fábio Antonio 22 

Barbosa; Fábio Augusto Gomes Vieira Reis; Fábio Vedoatto; Fernando Antonio 23 

Camargo de Arruda Penteado; Fernando Eugênio Lenzi; Fernando Luiz Torsani; Flávio 24 

Geraidine Naressi; Gabriel Vendruscolo de Freitas; Gerson Geraldo Mendes Faria; 25 

Giulio Roberto Azevedo Prado; Glauco Eduardo Pereira Cortez; Guiomar Leitão; 26 

Hailton Monteiro do Amaral; Haroldo Borille; Henrique Monteiro Alves; Hosana Celi da 27 

Costa Cossi; Itelmar Sebastião Bianchi Pereira; Ivam Salomão Liboni; Ivo Nicolielo 28 

Antunes Júnior; Jânio Brasil Barbosa; Jayme de Oliveira Bezerra Nunes; João Carlos 29 

Correia; João Carlos de Campos; João Carlos Monte Claro Vasconcellos; João 30 

Claudinei Alves; João Luiz Braguini; Jorge Joel de Faria Souza; Jorge Santos Reis; 31 

José Eduardo Quaresma; José Eduardo Wanderley de Albuquerque Cavalcanti; José 32 

Elias Laier; José Geraldo Trani Brandão; José Hamilton Villaça; José Luís Mastrocola; 33 

José Luiz Fares; José Luiz Pardal; José Manoel Teixeira; José Renato Soibelmann 34 

Melhem; José Ricardo Alves Pereira; Júlio César Dutra; Laerte Conceição Mathias de 35 

Oliveira; Laerte Lambertini; Letícia Girardi de Souza Machado; Lineu Azuaga Ayres da 36 

Silva; Lucas Hamilton Calve; Luís Eduardo Castro Quitério; Luís Francisco Quinzani 37 

Jordão; Luiz Alberto Tannous Challouts; Luiz Augusto Moretti; Luiz Cornélio Schmidt; 38 

Luiz Ferdinando Pignoli Perassa; Luiz Fernando Tibaldi Kurahassi; Luiz Veríssimo 39 

Pigioni; Márcia Mallet Machado de Moura; Márcio Roberto Gonçalves Vieira; Marco 40 

Aurélio da Costa; Marcos Antonio Ferrazzo; Maria Estella Rosetti; Mário Gonçalves 41 

Monteiro; Mário Kazuo Sato; Mário Ribeiro Duarte; Mário Roberto Bodon Gomes; 42 



2 

                                                                                                       
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA, ARQUITETURA E AGRONOMIA DO 
ESTADO DE SÃO PAULO 

CREA-SP 
 

 

 

ATA DA SESSÃO PLENÁRIA 1929ª (ESPECIAL) DE 09 DE DEZEMBRO DE 2010 

 

Martim César; Maurício Tadeu Nosé; Miguel Lotito Netto; Moacyr Jorge Elias; Nelson 1 

de Oliveira Matheus Júnior; Nilson Ghirardello; Odair Bucci; Odilon Antonio Leme da 2 

Costa; Oscar Tetsuo Urushibata; Osmar Barros Júnior; Osmar Vicari Filho; Osvaldo 3 

Passadore Júnior; Paulo André Cunha Ribeiro; Paulo Barbieri; Paulo de Oliveira 4 

Camargo; Paulo Eduardo de Grava; Paulo Eduardo Finhane Trigo; Paulo Fernando 5 

Pioltine Brandão; Paulo Ferreira; Paulo Henrique do Nascimento; Pedro Alves de 6 

Souza Júnior; Ribamar Abrahão Ennes do Valle; Ricardo Valério Rezende; Rita 7 

Paschoal Homem de Melo; Roberto Dias Marin; Ronaldo Perfeito Alonso; Rubens dos 8 

Santos; Rubens Guilhemat; Rubens Lansac Patrão Filho; Samir Jorge Duarte David; 9 

Sidney da Silva Ramos; Silvio Coelho; Simar Vieira de Amorim; Tapyr Sandroni Jorge; 10 

Teooru Koga; Tomás D'Aquino Frattini; Ulysses Bottino Peres; Valdemar Antonio 11 

Demétrio; Valéria Morábito de Oliveira Santos Logatti; Vinicius Marchese Marinelli; 12 

Wagner Mathias Conde; Walter Brant Zaroni de Paiva; Walter Checon Filho; Welington 13 

Guilherme Rezende; Wilson Luiz Laguna; Yoshihide Uemura.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-. 14 

Presentes os Suplentes de Conselheiro(a): Rafael Nogueira da Silva; Rubens 15 

Antonio Reisig Moreira; Sérgio Campos.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-. 16 

ITEM I – ABERTURA DA SESSÃO;-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-. 17 

O Vice-Presidente Eng. Eletric. Paulo Eduardo de Grava, cumprimentou a todos e 18 

iniciou à sessão passando para o item II da Pauta.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.- 19 

ITEM II – EXECUÇÃO DO HINO NACIONAL;-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.- 20 

Após a execução do Hino Nacional o Vice-Presidente Paulo Eduardo de Grava 21 

convidou o Geol. João Batista Novaes, como mestre de cerimônia, para dar início às 22 

homenagens aos Profissionais indicados para a Inscrição no Livro do Mérito do Crea-23 

SP e para a concessão do Diploma de Mérito Paulista.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.- 24 

ITEM III – ENTREGA DO DIPLOMA DE MÉRITO DA ENGENHARIA, ARQUITETURA 25 

E AGRONOMIA PAULISTA E INSCRIÇÃO NO LIVRO DO MÉRITO DO CREA-SP – 26 

EDIÇÕES 2009 E 2010, NOS TERMOS DO ATO Nº 74 DE 04 DE SETEMBRO DE 27 

1998;-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-. 28 

Com a palavra o Geólogo João Batista Novaes, cumprimentou a todos e iníciou à 29 

cerimônia com a seguinte manifestação: “Nos termos do Ato nº 74 do Crea-SP que 30 

“institui o Diploma de Mérito da Engenharia, Arquitetura e Agronomia Paulista e o Livro 31 

do Mérito do Crea-SP”, este Conselho vem mais uma vez homenagear profissionais e 32 

instituições que tenham prestado relevantes serviços à Engenharia, à Arquitetura e à 33 

Agronomia no Estado de São Paulo, em suas diversas modalidades. Para tanto 34 

chamamos para compor a mesa os membros da Comissão de Mérito, responsável 35 

pela consecução dos trabalhos, chamamos os Conselheiros: Daniel Alberto Catelli 36 

Amor – Coordenador; Hamilton Arnaldo Rodrigues – Coordenador Adjunto e os 37 

membros: Ayrton Syntoni; Darci Rodolfo Alves Rossi; Odilon Antonio Leme da Costa; 38 

Paulo de Oliveira Camargo; Paulo Eduardo de Grava; Ranulfo Monte Alegre e Ronan 39 

Gualberto. A Mesa dos Trabalhos foi composta pelos Membros: o Coordenador Daniel 40 

Alberto Catelli Amor; Ayrton Sintoni e Paulo de Oliveira Camargo. O Crea-SP, aqui 41 

representado pelo seu Vice-Presidente, o Eng. Eletric. Paulo Eduardo de Grava e 42 
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pelos membros da Comissão do Mérito, coordenada pelo Arq. Urb. Daniel Alberto 1 

Catelli Amor, vem expressar sua homenagem, inscrevendo no Livro do Mérito Paulista 2 

personalidades por assinalados serviços em prol da área tecnológica e conferindo o 3 

Diploma de Mérito a profissionais e instituições, o que os fazem merecedores de tal 4 

distinção.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-. 5 

Para a inscrição no Livro do Mérito do Crea-SP, este Conselho homenageia 6 

aqueles que, em vida, prestaram relevantes serviços ao Sistema Confea/Crea:-.-.- 7 

* Nascido em 18 de julho de 1949 em Torres – RS, formado em geologia em 1972 pela 8 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Concluiu doutorado em Geociências e 9 

Meio Ambiente em 1996, na Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” – 10 

UNESP, dedicando-se à docência como professor do Instituto de Geociências e 11 

Ciências Exatas da UNESP – campus de Rio Claro. Participou de importantes projetos 12 

na área de geologia e mineração, destacando-se: (1) Caracterização geológica do 13 

jaspilito de Urucum em Corumbá – MS visando o seu aproveitamento econômico como 14 

minério de ferro, (2) Zoneamento Geoambiental para manejo e gestão de riscos 15 

geológicos em áreas de faixas de dutos: aplicação aos gasodutos Bolívia/Brasil e 16 

Campinas/Rio de Janeiro, (3) Caracterização mineralógica do minério aurífero 17 

sulfetado da jazida Morro do Ouro em Paracatu – para fins de beneficiamento mineral. 18 

Foi Vice-Presidente da Federação Brasileira dos Geólogos – FEBRAGEO, exerceu 19 

funções de Conselheiro e Coordenador da Câmara de Geologia e Engenharia de 20 

Minas do Crea-SP e Coordenador Nacional de Câmaras de Geologia e Minas do 21 

Confea. Faleceu em 13 de setembro de 2009. GEÓLOGO ELIAS CARNEIRO DAITX 22 

e para receber a homenagem chamamos a sua esposa Sra. ELITA ROGELI DE 23 

CRISTO LEITE.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.- 24 

* Nascido em 17 de fevereiro de 1928 em São Paulo, formado em agronomia pela 25 

Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz – ESALQ. Dedicou-se ao 26 

melhoramento genético do milho, desenvolvendo novas variedades para os 27 

agricultores brasileiros, sempre voltadas à genética quantitativa. Foi um dos mais 28 

importantes nomes do agronegócio do nosso país exercendo, inclusive, papel 29 

importante na aprovação da Lei Nacional de Biossegurança, como membro da 30 

Comissão Nacional de Biossegurança. Na ESALQ exerceu, dentre outras, a 31 

presidência da Comissão de Pós-Graduação e a direção do Instituto de Genética. Em 32 

1995 recebeu a Comenda da Ordem Nacional do Mérito Científico e em 2002 a Grã-33 

Cruz da Ordem Nacional do Mérito Científico, ambas galardoadas pela Presidência da 34 

República. Membro da Academia Brasileira de Ciências e membro titular da Academia 35 

de Ciências para os Países em Desenvolvimento. Faleceu em 18 de junho de 2009. 36 

ENGENHEIRO AGRÔNOMO E GENETICISTA ERNESTO PATERNIANI e para 37 

receber a homenagem chamamos o seu neto Sr. JOÃO PAULO PATERNIANI DA 38 

SILVA.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.- 39 

* Nascido em 25 de junho de 1923 em São Paulo, formado em engenharia civil em 40 

1947 pela Escola Politécnica da Universidade de São Paulo. Especialista em cálculos 41 

de pontes e grandes obras; era conhecido como o “Engenheiro Fanático por Pontes”. 42 
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Foi responsável por várias das principais obras realizadas pelo Departamento de 1 

Estradas de Rodagem – DER, onde foi funcionário por 40 anos. Fiscalizou toda a 2 

Rodovia Presidente Castello Branco, calculou as Rodovias Anchieta e Anhangüera e 3 

ainda atuou nas obras da Rodovia dos Imigrantes. A convite da Escola Politécnica da 4 

USP viajou a França onde procedeu estudos técnicos sobre concreto armado. Foi 5 

Professor Regente da Cadeira de Pontes da Universidade de Taubaté. Foi Conselheiro 6 

na Câmara de Engenharia Civil do Crea-SP. Faleceu em 21 de maio de 2009. 7 

ENGENHEIRO CIVIL ESTEVAM MADARÁS e para receber a homenagem chamamos 8 

o seu filho Sr. ESTEVAM MADARÁS JÚNIOR.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.- 9 

* Nascida em 08 de janeiro de 1922 em São Bento do Sapucaí – SP, formada em 10 

engenharia de agrimensura em 1969, pela Faculdade de Engenharia de Araraquara e 11 

em direito pelas Faculdades Metropolitanas Unidas – FMU em 1978. Especializou-se 12 

em várias áreas, dentre elas a reforma agrária, avaliação e perícias e em tópicos em 13 

engenharia. Foi uma das primeiras engenheiras de agrimensura do país. Por mais de 14 

30 anos trabalhou na Procuradoria Geral do Estado de São Paulo. Sócia fundadora da 15 

Associação Profissional dos Engenheiros Agrimensores no Estado de São Paulo – 16 

APEAESP e Conselheira na Câmara de Engenharia de Agrimensura do Crea-SP. 17 

Fundadora da Federação Brasileira das Associações de Engenheiros Agrimensores e 18 

fez parte da Associação dos Peritos Judiciais do Estado de São Paulo e do IBAPE. Foi 19 

uma guerreira incansável e lutou pelo reconhecimento e valorização da Engenharia de 20 

Agrimensura na companhia de seu memorável marido, o Engenheiro Benedito Zanini. 21 

Faleceu em 29 de setembro de 2009 aos 87 anos. ENGENHEIRA AGRIMENSORA 22 

HERUNDINA DIAS PEREIRA ZANINI e para receber a homenagem chamamos os 23 

seus filhos Sr. ÂNGELO SEBASTIÃO ZANINI e Sr. MARCO ANTONIO ZANINI.-.-.-.-.-.- 24 

* Nascido em 22 de fevereiro de 1925 em Budapeste, Hungria, formado em 25 

engenharia mecânica e elétrica em 1948 pela Escola Politécnica da Universidade de 26 

São Paulo e pós-graduado em Tecnologia das Engrenagens em Kaag – Suíça. Iniciou 27 

sua carreira como engenheiro da Sociedade Anônima Moinho Santista nos anos de 28 

1949 e 1950 e atuou nos 40 anos seguintes em várias empresas de importância no 29 

desenvolvimento industrial do Brasil, destacando-se a VEMAG S/A, Metal Leve S/A, 30 

Willis Overland do Brasil S/A, Mercedes Benz do Brasil S/A; Gerente Industrial da 31 

Kendall do Brasil e da Indústria de Auto Peças ELUMA Ltda. e Engenheiro de Garantia 32 

de Qualidade do INPE – Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais. A partir de 1990 33 

dedicou-se ao ensino como Professor e Coordenador, bem como Engenheiro 34 

Consultor do CDT – Centro de Desenvolvimento de Tecnologia e Recursos Humanos 35 

de São José dos Campos. Foi Conselheiro da Câmara de Engenharia Mecânica e 36 

Metalúrgica no período de 1991 a 1997. Faleceu em 08 de setembro de 1999. 37 

ENGENHEIRO MECÂNICO E ELETRICISTA JOSÉ ROBERTO MANDL e para 38 

receber a homenagem chamamos a sua esposa Sra. MARIA DE LOURDES 39 

MACHADO DE OLIVEIRA MANDL.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.--.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-. 40 

* Nascido em 08 de abril de 1942 em Bauru – SP, formado em arquitetura e urbanismo 41 

pela Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São Paulo. Teve forte 42 
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atuação e presença no Estado de São Paulo, em especial na região de Bauru, criando 1 

importantes avenidas e obras de arquitetura para a administração pública relevantes 2 

para a paisagem urbana. Proprietário de influente escritório de Arquitetura desde o 3 

início dos anos 1970, foi responsável pela divulgação do trabalho do arquiteto em 4 

Bauru e região, devido ser um dos primeiros arquitetos atuantes nessa cidade. Autor 5 

do primeiro Plano Diretor da Cidade de Bauru, em 1969, bem como do Anfiteatro 6 

Vitória Régia, do terminal Rodoviário de Bauru e da Secretaria de Agricultura do estado 7 

de São Paulo na cidade de São Paulo. Faleceu em 06 de fevereiro de 2009. 8 

ARQUITETO E URBANISTA JURANDYR BUENO FILHO e para receber a 9 

homenagem chamamos o seu amigo Sr. JOSÉ CARLOS FERRAZ.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.- 10 

* Nascido em 05 de maio de 1947 em Carmo do Rio Claro – MG, formado em 11 

agronomia em 1973 pela Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias da UNESP 12 

Jaboticabal. Iniciou suas atividades profissionais em 1974, como Diretor Técnico da 13 

empresa Lemos & Ayres Ltda. Sua atuação profissional se desenvolveu na área do 14 

paisagismo. Foi por duas gestões Diretor Técnico do Departamento de Parques e 15 

Jardins da Prefeitura Municipal de Ribeirão Preto. Foi Conselheiro da Câmara de 16 

Agronomia do Crea-SP, exercendo o cargo de Diretor Administrativo em 2007. Atuou 17 

como Presidente do Conselho Deliberativo da Associação de Engenharia, Arquitetura e 18 

Agronomia de Ribeirão Preto. Destacam-se ainda suas participações como membro e 19 

Ex-Presidente do Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural de Ribeirão Preto e 20 

Assistente do Secretário do meio Ambiente e Gestão Ambiental da Prefeitura Municipal 21 

de Ribeirão Preto. Faleceu em 08 de outubro de 2008. ENGENHEIRO AGRÔNOMO 22 

MARCOS VILELA LEMOS e para receber a homenagem chamamos a sua esposa 23 

Sra. MARIA CARMELITA CORRÊA LEMOS.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-. 24 

* Nascido em 11 de julho de 1935 em São Paulo, formado em arquitetura e urbanismo 25 

em 1959 pela Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São Paulo. 26 

Atuante, desde 1960, como professor da Escola Politécnica da USP, atuando no seu 27 

Departamento de Construção Civil. Participou, ativamente, no processo de melhoria do 28 

ensino de arquitetura e urbanismo, tendo participado da fundação da Associação 29 

Brasileira de Ensino de Arquitetura – ABEA, onde foi Vice-Presidente. Criador e 30 

coordenador do curso de arquitetura e urbanismo da Universidade de Mogi das 31 

Cruzes, por muitos anos foi membro da Comissão do MEC para reconhecimento de 32 

escolas de arquitetura, dentre elas a Faculdade de Belas Artes da Universidade 33 

Federal do Rio de Janeiro. Faleceu em 27 de fevereiro de 1996. ARQUITETO E 34 

URBANISTA SÉRGIO FERRAZ GONTIJO DE CARVALHO e para receber a 35 

homenagem chamamos a sua filha Sra. GISELLA CARVALHO.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-. 36 

* Nascido em 17 de maio de 1950, formado em geologia em 1974 pela Universidade 37 

de São Paulo com Especialização de Geoestatística pela Escola Nacional Superior de 38 

Paris, Doutor em Recursos Minerais e Hidrogeologia pela Universidade de São Paulo 39 

e Livre Docente pela Universidade Estadual de Campinas – Unicamp. Participou 40 

ativamente de inúmeros projetos de pesquisa, destacando-se Análise Técnico-41 

Econômica dos Campos de Petróleo Brasileiros, Implantação e Operacionalização do 42 
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Laboratório Experimental de Petróleo Unicamp – Petrobrás e estudos de 1 

Competitividade para Campos de Óleo Pesados em Offshore no Brasil. Por duas 2 

oportunidades foi galardoado com o Prêmio Zeferino Vaz de Reconhecimento 3 

Acadêmico da Unicamp. Autor de um sem número de livros e artigos publicados na 4 

área do petróleo. Faleceu em 11 de abril de 2004. GEÓLOGO SAUL BARISNIK 5 

SUSLICK e para receber a homenagem chamamos a sua esposa Sra. DESIRÉE 6 

SUSLICK.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.- 7 

Dando continuidade, foi entregue o Diploma de Mérito Paulista:-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-. 8 

* Geólogo formado em 1977 pela Universidade de São Paulo. Doutorado em Geologia 9 

pelo Imperial College os Science, Technology & Medicine da Universidade de Londres. 10 

Professor Titular do Instituto de Geociências da Unicamp, onde já foi seu Diretor e 11 

Chefe de Gabinete da Reitoria. Atua na área de Sensoreamento Remoto e Exploração 12 

Mineral e de Geologia Planetária/Cratera de Impacto Meteorítico. É líder do Grupo de 13 

Pesquisa em Geotecnologias da Unicamp. Foi indicado Vice-Presidente Regional da 14 

Society of Economic Geologists para 2010 e é Editor Associado do Geological Society 15 

of America Bulletin no biênio 2010-2012. GEÓLOGO ÁLVARO PENTEADO CRÓSTA.- 16 

* Engenheiro Agrônomo formado em 1973 pela Escola Superior de Agricultura Luiz de 17 

Queiroz da Universidade de São Paulo. Mestre e Doutor pela USP em Agronomia na 18 

área de Solos e Nutrição de Plantas. Diretor da ESALQ, tem experiência na área de 19 

Nutrição Mineral de Plantas, atuando, principalmente, em Análises Químicas e 20 

Avaliação do Estado Nutricional de Plantas. Publicou 81 artigos em periódicos, 10 21 

livros, 36 capítulos de livros e orientou 18 dissertações de mestrado e 17 teses de 22 

doutorado. Foi condecorado com a medalha Paulista de Mérito Científico e Tecnológico 23 

do Governo do Estado de São Paulo em 2001, com a Medalha do Mérito do Sistema 24 

Confea/Crea em 2005 e foi eleito Agrônomo do Ano de 2006 pela Associação de 25 

Engenheiros Agrônomos do Estado de São Paulo – AEASP. Em 2008, recebeu o 26 

Prêmio Personalidade de Ensino pelo Instituto Agronômico de Campinas. Foi 27 

Conselheiro da Câmara de Agronomia do Crea-SP e Vice-Presidente do Confea em 28 

2003. Membro da Comissão de Planejamento da USP, do Conselho Superior do 29 

Agronegócio da FIESP e Presidente da Rede de Bioenergia da USP. ENGENHEIRO 30 

AGRÔNOMO ANTONIO ROQUE DECHEN, foi entregue ao Eng. Agr. ONDINO 31 

CLEANTE BATAGLIA.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-. 32 

* Engenheiro Eletricista formado em 1963 pela Escola de Engenharia Mackenzie com 33 

Especialização em Operação Econômica de Sistemas geradores de Energia Elétrica 34 

pela escola de Engenharia de Itajubá. Sua carreira profissional foi no Departamento de 35 

Águas e Energia Elétrica – DAEE, admitido em 1964 como Engenheiro tendo até sua 36 

aposentadoria em 2000 atuado desde Assistente Técnico, passando por chefia, 37 

supervisão e culminando como Superintendente do DAEE. Foi Conselheiro da Câmara 38 

de Engenharia Elétrica do Crea-SP por 8 mandatos, tendo sido Coordenador dessa 39 

Câmara, foi membro da Diretoria do Crea-SP como Diretor-Secretário e Vice-40 

Presidente. Sua experiência e vivência profissional foram voltadas à área de recursos 41 

hídricos, tendo participado em 1972 dos estudos de constituição das empresas 42 
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estatais Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo – SABESP e 1 

Companhia Estadual de Tecnologia de Saneamento Básico e de Controle de Poluição 2 

– CETESB. Quando nomeado em 1994, pelo Governador do Estado de São Paulo, 3 

como Superintendente do DAEE, coordenou o Comitê Organizador do Plano Estadual 4 

de Recursos Hídricos de São Paulo procedendo a instalação dos Comitês Estaduais 5 

das bacias do Baixo Tietê e do Paraíba e Litoral Norte. Foi representante do Crea-SP 6 

no Conselho Estadual de Recursos Hídricos. ENGENHEIRO ELETRICISTA 7 

ARNALDO PEREIRA DA SILVA.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-. 8 

* Engenheiro Eletricista formado pela Escola de Engenharia de Lins. Iniciou suas 9 

atividades profissionais como Engenheiro Residente da Companhia Docas de Santos. 10 

A partir de 1973 desenvolveu suas atividades na Companhia Paulista de Força e Luz – 11 

CPFL de Ribeirão Preto, chegando a Gerente Regional. Diretor da Eletropaulo na 12 

época em que houve a divisão das 4 grandes empresas de energia no Estado de São 13 

Paulo, ou seja, Eletropaulo, Bandeirantes Energia, EPTE e EMAE. ENGENHEIRO 14 

ELETRICISTA CARLOS EDUARDO EPAMINONDAS FRANÇA. Não compareceu 15 

para receber a homenagem.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.- 16 

* Geógrafo formado em 1972 pela Universidade de São Paulo com mestrado, 17 

doutorado e livre docência em Geografia Física pela mesma universidade. Professor 18 

Titular e Chefe do Departamento de Geografia da Faculdade de Filosofia, Letras e 19 

Ciências Humanas da USP. Participou do projeto Radam Brasil e do mapeamento 20 

geomorfológico do Centro-Oeste e Sul da Amazônia. Como consultor, participou dos 21 

estudos ambientais para a construção de hidrelétricas dos rios Xingu, Madeira, Iguaçu 22 

e Uruguai. Foi condecorado com o Prêmio Jabuti, concedido pela Associação 23 

Brasileira do Livro. Publicou livros e inúmeros trabalhos científicos. Membro atual do 24 

Conselho Editorial da Revista do Instituto Florestal e da Revista Brasileira de 25 

Geomorfologia. GEÓGRAFO JURANDYR LUCIANO SANCHES ROSS. Não 26 

compareceu para receber a homenagem.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-. 27 

* Engenheiro Civil formado em 1953 pela Escola Politécnica da USP. De 1955 a 1972 28 

lecionou na Escola de Engenharia de São Carlos da USP e de 1973 a 1990 na Escola 29 

Politécnica da USP. Sua especialidade está voltada a Projetos Estruturais de Edifícios 30 

de Concreto Armado, Concreto Protendido e Pontes e Grandes Estruturas. Na firma 31 

PROMON participou de projetos importantes como Companhia Vale do Rio Doce, 32 

Estação São Bento do Metrô de São Paulo, Barragens de Rio Vermelho e de Itaipu, 33 

atingindo o grau 9, grau máximo na carreira técnica dessa empresa. ENGENHEIRO 34 

CIVIL LAURO MODESTO DOS SANTOS.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.- 35 

* Engenheiro Civil formado em 1976 pela Faculdade de Engenharia Civil de Itatiba com 36 

Especialização em Portos, Rios, Canais e Aeroportos pela mesma faculdade. Em mais 37 

de 3 décadas de atividades, foram inúmeros os seus clientes, destacando-se as 38 

indústrias do complexo industrial de Cubatão, tais como Petrobrás, Carbocloro, 39 

Ultrafértil, Copebrás, Cosipa, União Carbide, Cimento Santa Rita e Prefeituras 40 

Municipais tais como as de Cubatão, Santos, Guarujá, São Bernardo do Campo e 41 

Jundiaí, além de serviços às concessionárias Eletropaulo, Cesp, Sabesp, Telesp, 42 
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Dersa, DNER, dentre outras, que em números totaliza o expressivo volume de serviços 1 

prestados da ordem de 2.350.000 metros quadrados de área pavimentada, 1.800.000 2 

metros cúbicos de movimento de terra, 40.000 metros cúbicos de escavação em 3 

rocha, 145.000 metros quadrados de área edificada, só para exemplificar. 4 

ENGENHEIRO CIVIL LUPÉRCIO SIMÃO CONDE, e para receber a homenagem 5 

chamamos o seu filho Eng. Civil WAGNER MATHIAS CONDE.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.- 6 

* Engenheiro Químico formado pela Escola de Química da Universidade do Paraná. 7 

Doutorado em Engenharia Química pela Unicamp. Trinta anos de vida industrial nas 8 

áreas de pesquisa, montagem, posta em marcha, produção para controle de poluição 9 

industrial. Se aposentou pela compulsória e teve sua vida profissional voltada à área 10 

ambiental, foi gerente da Rhodia em Paulínia e enquanto gerente atuou como docente 11 

em tempo parcial na Unicamp. Concluiu mestrado aos 65 anos e doutorado aos 70 12 

anos. É uma referência na área de controle de poluição. ENGENHEIRO QUÍMICO 13 

MOACIR JOSÉ BUFO, e para receber a homenagem chamamos o Coordenador da 14 

Câmara Especializada de Engenharia Química o Eng. Quim. ELIAS BASILE 15 

TAMBOURGI.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-. 16 

* Engenheiro Agrônomo formado em 1967 pela Escola Superior de Agricultura Luiz de 17 

Queiroz da USP. Grande experiência na área de Agronomia, com ênfase em Ciência 18 

do Solo, área em que concluiu doutorado pela Universidade da Califórnia, atuando em 19 

café, citros, soja, seringueira, diagnose foliar e nutrição mineral de plantas. Foi 20 

Pesquisador e Diretor Geral do Instituto Agronômico de Campinas, Membro de vários 21 

Comitês e Comissões da EMBRAPA. Foi condecorado com prêmios e medalhas, 22 

destacando-se Prêmio Manah e Prêmio Luiz de Queiroz em 1967, Medalha Fernando 23 

Costa em 1994, Medalha Paulista de Mérito Científico e Tecnológico do Governo do 24 

Estado de São Paulo em 2001 e Diploma de Honra ao Mérito pela EMBRAPA 25 

Instrumentação Agropecuária em 2006. ENGENHEIRO AGRÔNOMO ONDINO 26 

CLEANTE BATAGLIA, que está acompanhado de sua esposa e seus dois filhos, um 27 

Engenheiro e uma Arquiteta.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.- 28 

* Arquiteto e Urbanista formado em 1954 pela Faculdade de Arquitetura e Urbanismo 29 

da Universidade Presbiteriana Mackenzie. Considerado um dos grandes expoentes da 30 

arquitetura moderna brasileira. Seus projetos usam elementos que caracterizam a 31 

“Escola Paulista” de arquitetura como o concreto armado aparente, com grandes 32 

espaços abertos, estruturas racionais e aparência brutalista. Assumiu nas últimas 33 

décadas uma posição de destaque na arquitetura brasileira contemporânea, tendo 34 

recebido em 2006 o Prêmio Pritzker, o mais importante da arquitetura mundial. De 35 

suas principais obras, destacam-se o Estádio Serra Dourada em Goiânia, o projeto do 36 

Museu de Arte Contemporânea da USP, a reforma da Pinacoteca do Estado de São 37 

Paulo, o que lhe rendeu o Prêmio Mies Van Der Rohe de Arquitetura Latino-Americana, 38 

intervenção e reforma da Estação da Luz em São Paulo, e projeto do Museu da Língua 39 

Portuguesa naquele local e no âmbito internacional as novas instalações do Museu 40 

Nacional dos Coches na zona de Belém em Lisboa. ARQUITETO E URBANISTA 41 

PAULO ARCHIAS MENDES DA ROCHA.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.- 42 
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* Arquiteto e Urbanista formado em 1956 pela Faculdade de Arquitetura e Urbanismo 1 

da USP. Mestrado e Doutorado pela FAU-USP. Diretor e Arquiteto do Escritório 2 

Ubyrajara Gilioli Arquitetos, Seu estilo de atuação abrange os temas: Tempo, Espaço e 3 

Lugar. De seus principais projetos realizados e construídos destacam-se o Hospital 4 

Militar de São Paulo, Hospital Psiquiátrico Barro Branco, Edifício Sede Petróleo 5 

Ipiranga em São Paulo, Agência Banespa Jundiaí e o Conjunto de edifícios escolares 6 

para a Conesp. ARQUITETO E URBANISTA UBYRAJARA GONSALVES GILIOLI.-.-.- 7 

* Fundada em 21 de janeiro de 1994, com sede no município de Cotia, congrega 8 

profissionais de todos os níveis da área tecnológica com expressiva atuação naquela 9 

municipalidade. Uma de suas principais ações está no apoio ao Plano Diretor do 10 

Município de Cotia, instrumento básico da política de desenvolvimento do município, 11 

por meio de grupos de trabalho que discutam os impactos da legislação desatualizada. 12 

Sua criação teve como principal finalidade promover a união dos profissionais na 13 

defesa de seus interesses e de seu espaço de atuação na Sociedade. Seu principal 14 

destaque foi o lançamento do Programa Casa Legal, pioneiro ao criar condições de 15 

atendimento tecnológico à população carente, levando a ela mais qualidade de vida 16 

através da concepção e realização de projeto de sua moradia. ASSOCIAÇÃO DOS 17 

ARQUITETOS, ENGENHEIROS E TÉCNICOS DE COTIA – AAETC e convidamos o 18 

seu Presidente Eng. Agr. GIANPAOLO FÁBIO MASSA para receber esta homenagem.- 19 

* Criada em 1968 pelo CDT – Centro de Desenvolvimento de Tecnologia e Recursos 20 

Humanos de São José dos Campos com o curso de Engenharia Industrial Mecânica. 21 

Sempre atenta às novas demandas de mercado, lançou em 2004 três novos cursos de 22 

Engenharias Elétrica, de Produção e de Computação. Em 2008, mais uma vez 23 

inovando e buscando formar profissionais com alto nível de empregabilidade, passou a 24 

oferecer as Engenharias Automobilística, Aeronáutica e Mecatrônica. Com o objetivo 25 

de promover o acesso dos alunos à realidade profissional e ao mercado de trabalho, 26 

mantém convênio com cerca de 900 empresas, entre elas Institutos de Pesquisas, 27 

Empresas Privadas, Públicas e Instituições de Ensino no Brasil e no exterior. A 28 

evolução constante e o comprometimento com a excelência na formação de 29 

profissionais têm o reconhecimento de mercado, que contrata atualmente mais de 90% 30 

dos alunos por ela formados. ESCOLA DE ENGENHARIA INDUSTRIAL DE SÃO 31 

JOSÉ DOS CAMPOS, atual FACULDADE DE TECNOLOGIA DE SÃO JOSÉ DOS 32 

CAMPOS – ETEP e convidamos o Presidente da Mantenedora o Sr. THIAGO 33 

RODRIGUES PEGAS para receber esta homenagem.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.- 34 

* Prestes a completar 50 anos, o Complexo Educacional Santa Cecília abriga mais de 35 

14 mil alunos, desde a Educação Infantil à Pós-Graduação e oferece 30 cursos de 36 

nível superior. Em 1980 é criado o Instituto de Pesquisas Tecnológicas com a 37 

finalidade de realizar ensaios, pesquisas, elaborar estudos e projetos, oferecer 38 

consultoria, assistência e assessoria a órgãos governamentais e particulares e 39 

intercâmbio técnico e científico com entidades congêneres do país e do exterior. 40 

Pioneira no ensino de Engenharia na Baixada Santista, ao longo de 5 décadas se 41 

consolidou como referência em pesquisas tecnológicas que atendem às necessidades 42 
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do Pólo Industrial de Cubatão, do maior Porto da América Latina e de outros setores. 1 

Instituição pioneira na especialização em Segurança do Trabalho vem, 2 

ininterruptamente, oferecendo o melhor em docentes, infra-estrutura e administração 3 

acadêmica para cumprir da melhor forma seus compromissos com a Educação 4 

Tecnológica. UNIVERSIDADE SANTA CECÍLIA – UNISANTA e convidamos o seu 5 

Diretor Eng. Antonio de Salles Penteado para receber esta homenagem.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.- 6 

Concluída essa etapa, o Senhor Vice Presidente Paulo Eduardo de Grava fez uso da 7 

palavra salientando que com a entrega do Diploma de Mérito e a inscrição no Livro do 8 

Mérito ficou muito feliz e emocionado por reencontrar profissionais que fizeram parte 9 

de sua história. Lembrou ainda, daqueles que foram homenageados, o Eng. Eletric. 10 

Carlos Eduardo Epaminondas França que foi seu primeiro chefe, o Eng. Eletric. 11 

Arnaldo Pereira da Silva que foi o Coordenador da Câmara Especializada de 12 

Engenharia Elétrica e aprendeu muito com a sua experiência, o Geol. Elias Carneiro 13 

Daitx que foi um guerreiro, trabalhador e de uma maneira prematura a vida o tirou do 14 

nosso convívio, o Arq. Urb. Jurandyr Bueno Filho que contribuiu para o 15 

desenvolvimento de Bauru e também da Universidade Santa Cecília onde sua filha 16 

estudou por 8 anos, foi campeã Sul Americana de natação e se formou em 2 cursos. 17 

Na oportunidade, enfatizou que para o Crea-SP é uma honra registrar, na sua história, 18 

essas homenagens que tem feito, deixou um abraço a todos os homenageados e 19 

familiares e agradeceu a presença de todos.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-. 20 

Prosseguindo, informou que o próximo item seria a entrega dos Certificados de 21 

Serviços Relevantes Prestados à Nação e em seguida um Culto Ecumênico, como as 22 

pessoas que celebrariam o Culto estavam presentes, consultou ao Plenário se haveria 23 

algum impedimento de se realizar o Culto antes da entrega dos Certificados, não 24 

havendo nenhuma objeção, convidou o Conselheiro Valdemar Antonio Demétrio para 25 

dar prosseguimento a cerimônia.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-..-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-. 26 

Com a palavra o Conselheiro Valdemar Antonio Demétrio cumprimentou a todos e 27 

convidou para compor a Mesa: a Reverenda Valéria Silva – Reitora da Paróquia da 28 

Santa Cruz da Igreja Episcopal Anglicana do Brasil; o Reverendo Hebert Rodrigues de 29 

Souza da Igreja Presbiteriana Independente do Brasil; o Padre Gregório Teodoro da 30 

Igreja Ortodoxa Antioquina e o Padre José Bizon da Igreja Católica Romana.-.-.-.-.-.-.-.- 31 

Prosseguindo, o Conselheiro Valdemar Antonio Demétrio informou que foram 32 

distribuídos os folhetos para que todos pudessem acompanhar a Celebração 33 

Ecumênica de Ação de Graças de forma simples e com o coração aberto.-.-.-.-.-.-.-.-.-.- 34 

Em seguida, passou-se a palavra a cada um dos religiosos presentes para suas 35 

mensagens de fé e esperança e ao término o Conselheiro Valdemar Antonio 36 

Demétrio emocionado cantou o Hino de Louvor ao nosso Pai e os religiosos 37 

procederam a Benção Final encerrando assim a celebração.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.- 38 

Fazendo uso da palavra o Vice-Presidente Paulo Eduardo de Grava em nome do 39 

Crea-SP, agradeceu a Reverenda Valéria, ao Reverendo Hebert, ao Padre Gregório, 40 

ao Padre Bizon e ao Conselheiro Valdemar Demétrio pelas mensagens e bênçãos que 41 

nos trouxeram. Prosseguindo, solicitou para compor a Mesa dos Trabalhos: o Diretor 42 
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Administrativo Eng. Agr. Glauco Eduardo Pereira Cortez e o Diretor Técnico Eng. Civil 1 

Antonio Carlos Tosetto. Em seguida, convidou o Geol. João Batista Novaes, para dar 2 

início a entrega dos Certificados.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.- 3 

ITEM IV – ENTREGA DOS CERTIFICADOS DE SERVIÇOS RELEVANTES 4 

PRESTADOS À NAÇÃO, NOS TERMOS DO § 1º DO ARTIGO 52 DA LEI Nº 5 

5.194/66.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.- 6 

Com a palavra o Geol. João Batista Novaes, iniciou a chamada dos Senhores 7 

Conselheiros que prestaram Serviços Relevantes à Nação que concluíram seus 8 

mandatos no ano de 2008 para receberem seus respectivos Certificados: Afonso Celso 9 

Bueno Monteiro; Alessandra Curadi Joazeiro Cucorocio; André Luís Queiroz Blanco; 10 

Andréa Cristiane Sanches; Antonio Carlos Silveira Coelho; Antonio Carlos Tosetto; 11 

Bruno Ghizellini Neto; Carlos Alberto Baroza Guimarães; Carlos Roberto Tamburi 12 

Piovesani; Cláudia Aparecida Ferreira Sornas Campos; Décio do Amaral; Eduardo 13 

Caldeira Brandt Almeida; Elcio Sigueo Nisioka; Elisabete Chia I Huang; Gislaine 14 

Cristina Sales Brugnoli da Cunha; Iracema de Oliveira Moraes – representada por Elias 15 

Basile Tambourgi; Ivam Salomão Liboni; Januário Garcia; João Carlos Correia; Jorge 16 

Moya Diez; José Afonso Rocha; José Galdino Barbosa da Cunha Júnior; José Geraldo 17 

Trani Brandão; José Luís Mastrocola; José Luiz Pardal; José Paulo Saes; José 18 

Vinícius Abrão; Julio César Octaviani; Jussara Teresinha Tagliari Nogueira; Laerte 19 

Conceição Mathias de Oliveira; Lealdino Sampaio Pedreira Filho; Leonardo Breviglieri 20 

– representado por Maurício Tadeu Nosé; Marcos Vilela Lemos – representado pela 21 

esposa Maria Carmelita Corrêa Lemos; Maria Estella Rosetti; Mário Gonçalves 22 

Monteiro; Mauro José Lourenço; Milton Vieira Júnior – representado por Antonio 23 

Fernando Godoy; Moacyr Jorge Elias; Nilson Ghirardello; Ricardo José Coelho Lessa; 24 

Roberto Racanicchi; Rubens dos Santos; Sérgio Rogério Cesário Costa; Tiago 25 

Santiago de Moura Filho; Veltan Edésio Martinelli Júnior; Vicente Malzoni Netto; 26 

Wagner Domingos; Walter Logatti Filho.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-. 27 

Fazendo uso da palavra o Presidente Tadeu cumprimentou a todos e agradeceu ao 28 

Vice-Presidente Paulo Eduardo de Grava, ao Diretor Administrativo Glauco Eduardo 29 

Pereira Cortez e ao Diretor Técnico Antonio Carlos Tosetto pela condução da Sessão 30 

Plenária Especial informando que não pôde estar presente desde o início da sessão 31 

devido a um compromisso urgente.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.- 32 

Nada mais havendo a tratar e, ninguém mais desejando fazer uso da palavra, o 33 

Presidente José Tadeu da Silva encerrou a sessão às treze horas e cinco minutos 34 

agradecendo a presença de todos e convidando para a Sessão Plenária Ordinária às 35 

14 horas e também para o Encontro Anual dos Conselheiros às 21 horas. E eu, Diretor 36 

Administrativo Glauco Eduardo Pereira Cortez, mandei lavrar a presente Ata que, lida e 37 

achada conforme, vai assinada pelo Senhor Presidente e pelo Diretor Administrativo 38 

na data de sua aprovação.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-. 39 

.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.- 40 

.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.- 41 

.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.- 42 


